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VENHAM VEJAM disse Jesus aos dois pr~meiros 

Apóstolos encaminhados ao Mestre por Joao Batista~ 

. VENHA E VEJA disse Filipe a Natanael, convidandor 

o a ·seg-ai r a Cristo. 
VENHA E VEJA diz a Igreja de hoje e de sempre , . , 
chamando os novos apostoles de Cristo • 

• VENHA E '\fJA ... 

. . . e Ul!III 
IJl'l!ri;n de Uld. 
Precisa de você porque são muitas 
as vocações na Igreja: 

a vocação sacerdotal, 

a vocação religiosa, 

a vocação missionária, 

a vocação de leigo, 

a vocação para os mais 
diferentes ministérios e serviços. 

Cada um de nós, e você também, é chamado a cumprir uma, 
talvez duas, ou mais destas vocações, conforme as possibilida­
des e os dons conferidos por Deus. 

Todas estas vocações são muito importantes, mas o mais im­
portante mesmo é que cada um de nós descubra qual é a sua 
vocação, aquela para a qual Deus o designou . 

Qua I será a sua? 

• 



No Evangelho a 
gente encontra 2 
seguir o Cristo: 

1. Acrueles que saem de suas casas, deixam tudo e ficam com Ele 
APÓSTOLOS E DISCfPULOS. 

2. Aqueles que aceitam plenamente o Cristo mas, permanecem nos 
afazeres diários: MARTA, MARIA e LÁZARO .•• 

A vocaçao leiga é este segundo caso. 
- Leigo é o cristão que não é religioso e nem é padre. 
-"~ um HOMEM (homem ou mulher) da Igreja no coração do Mundo, 

e um homem do mundo no coração da Igreja" ~ 
- Os leigos são a grande força da Igreja no exercí- · 

cio de sua missão libertadora, como Cristo liber 
tador. 

- Podem estar onde o padre e o religioso 
não têm acesso e... sem eles é im 
passível uma plena atuação da Igreja. 

- .são chamados a servir à CEB, compromete.!!_ 
do-se e assumindo a causa do Reino ..• 



4. _______ ___..:,_ ________ _ 
- .'"\ 

Missão do Leigo é PRôMOVER O BEM COMUM NA DEFESA DA DIGNI 
DADE HUMANA E DE SEUS DIREITOS . 

. PROTEÇÃO DOS MAIS FRACOS, DOS POBRES E 

MARGINALIZADOS; 
.NA CONSTRUÇÃO DA PAZ, DA LIBERDADE, DA 

JUSTIÇA; 
.NA CRIAÇÃO DE ESTRUTURAS MAIS JUSTAS E 
MAIS FRATERNAS. (cf . PUEBLA 792). / 

- Esta MISSAO é exercida na Igreja e no mundo, onde estão e o~ 
de vivem: na família, na rua, no bairro, na escola,na ativi­
dade política, nos meios de comunicação, no trabalho ..• 

1- Seu campo de atuação é a CEB, a Associação de Amigos do Bai_E, 
\ ro, no Clube de Maes, no Partido Político, no Sindicato ... 1 N 

1 j- Na Comunid:de o 1EIGO pode e deve colocar seus dons a servi-

l
. ço dos irmaos. 
- Muitos são os Ministérios (SERVIÇOS) que o leigo deve assu-

mir, conforme seus dons: 
.Ministério de Coordenação(presidência) da Comunidade ••. 
. Ministério da Coordenação dos grupos de Evangelização •.. 

Presidente do Culto; Presidente do Conselho r
1 a CEB ... 

. Ministério de Evangelização ..• Ministério de 
Oração e Liturgia(Equipe de Liturgia, celebr 
te de Batismo,da celebração do Matrim3nio, da 
celebração dos funerais, rezadores, Ministros 
Extraordinários da Eucaristia) .•. 
. Ministro da Palavra,Pregador, Leitor, Acóli-
to, Cateouista, Comentarista da Liturgia, An 
mador de cantos, .. 

. Ministério da Caridade e promoç~o (assis 
tência aos doentes, aos pobres aos desa_­
brigados, da acolhida aos recém-chegados, 
cursos profissionalizantes, alfabetização 
Educação de base, cursos de Conscientiza-

ção polÍ tica ••. ) 
Ministérios de Direitos humanos e de Justi 
ça e Paz (Pastoral da Terra, Pastoral Ope: 

, . ) raria ••• 
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. Visitador de outras comunidades... Responsável de g-ru.pos de 

rua ou de círculos bÍblicos ••• 
. Coordenador de jovens ... Secretário.. . Animador e Organi z~ 

dor de festas ... 
. Ministro do PatrimÔnio •.. da caixa-comum .•• do Dízimo .•. 

- E VOCÊ ... J/... ASSUMIU O SEU COMPROMISSO NA COMU 

NIDADE? QUAL A SUA VOCAÇÃO? 

- JÁ FEZ A SUA OPÇÃO? OUVIU O CHAMADO DE DEUS? 

- QUAL DESSES SERVIÇOS VOCÊ EXERCE NA COMUNIDADE? 

- SE NAO FAZ NADA AINDA ... O QUE ESTÁ ESPERANDO 

, ___ PRA COMEÇAR ? 

- O PADRE é 
~ um cristao 

que recebeu 

u.m CARISMA (dom) de Deus para serumsin 
de Cristo na Comunidade. 

- "0 Padre n;o se pertence, ele está aí para entre 
gar-se ao SERVIÇO TOTAL e arriscado dos seus ir 
~ ti 

maos. 
- ~ um crist;o que oferece sua vida como HÓ~ 

tia, pela sua comuni dade e pelo seu povo. 

Ele é Ministro (servidor) de Cristo; fala 
e age em nome de Jesus Cristo. 

- f um crist;o tirado da Comunidade e chamado ao Diaconato (di' 
cano), ao Presbiterato (padre), ou ao Episcopado (bispo). 

- Ao redor do Papa, que é o centro e express;o da UNIDADE, es­
t;o no mundo para servir à Igreja e a humanidade. 

· - Ao PADRE pelo Sacramento da Ordem é conferida a MISSÃO de: 
. CELEBRAR A EUCARISTIA (tornar Cristo presente) 
• PREGAR A PALAVRA DE DEUS ••. 

1 
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. PERDOAR O PECADOS ••. 
• SER SINAL DE UNIDADE NA COMUNIDADE •.. 
. DESPERTAR OS CARISMAS (dons) DOS MEMBROS DA 

OMUNIDADE ... 
. E TANTA COISA MAIS ... 

****************************** 
~ * A BAIXADA PRECISA DE PADRES, os que temos sao poucos. 

~ * Os padres de nossa Diocese ou sao estrangeiros ou vieram 

de outros Estados do Brasil. 
* Nossa Diocese tem recebido muitas vocaçÕes sacp~ 4 ~tais 

e dá pouco ou quase nenhuma vocaç~o de Igreja. , __ .,_ 

* JOVEM, NÃO ESTAAA DEUS TE CHAMANDO A SER PADRE • 
* JÁ TE COLOCASTE, NO SILÊNCIO DO CORAÇÃO, A OUVI~ O CHA 

MADO DE TEU DEUS? 
* NÃO QUERES MESMO TE co19cAR A SERVIÇO DO POVO POBRE, 

SOFRIDO E ORDEIRO DA BA, •'.ADA, TAO FAMINTO DE DE1 

. 3. 
RELIGIOSOS sao (sacerdotes, leigos(as) 

Ordem ou Con 

monjas. 
- Nao se casam e se dedicam à vida comunitária, trabalhando 

para o bem dos outros e rezando com mais intensidade •.. 
•- S~o consagrados a Deus e vivem os conselhos evangélicos de: 

POBREZA, OBEDIÊNCIA e CASTIDADE ... 
- Podem ser CONTEMPLATIVOS, i.é, dedicam-se preferen 

cialmente à ORAÇÃO pela humanidade e em louvor a -
Deus ... 
Ou podem ser de VIDA ATIVA, i.é, dedicam-se aos 

, ___ , 
mais diversos serviços, trabalhos e formas de apo~---~~ ... _ _.,. 

talado, atendendo ao povo de Deus em suas necessi 

~~e_s_.~:~·~------------------------

e 
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• fAt 
- Dedicam-se às mais variadas tarefas, de acordo 

com o carisma da Ordem ou Congre gaçio: 
. uns cui dam da EDUCAÇÃO ECOLAR e RELIGIOSA de 

CRIANÇAS e JOVENS (trabalham em Colégios e 
Universidades) .•. 

. Outros se dedicam aos DOENTES (Hospitais) ••• 
. Outros trabalham em ASILOS e CRECHES ••. 
. Outros s~o MISSIONÁRIOS ... 
. Há os que se dedicam à PREGAÇÃO ou às MISSÕES POPULARES •.. 
. Outros há 0ue t rabalham com RÁDIO, TV, CINEMA, JORNAIS, LI­

VROS e REVI STAS •.. 
. Out ro s ainda trabalham nas PERIFERIAS das grandes cidades, 

vilas e meios rurais .. . 
. E ou t r os em meio aos FAVELADOS, MI GRANTES, PRESOS ... 
. Nos meios OPERÁRIOS ou CATEQUIZANDO os fND IOS .• . 

- JOVEM, NÃO SERIA ESTA A TUA VOCAÇÃO? 
- NÃO ESTARIAS DISPOSTO A ACEITAR O CHAMADO 

DE TEU DEUS, PARA QUE VIVAS NUMA COMUNID~ 
DE, POBRE , OBEDIENTE E CASTO E AO SERVIÇO 
DOS IRMÃOS? 

1 , 

. 4.M IS SI O N IR I O 
- Ser MISSIONÁRIO é i r pe l o mundo e anun -

~ 

1 

ci ar a BOA-NOVA da salvaçao. 
- Todos os c r is t ~o , assim l omo a Iq re i a 

sio missionários . Mas há pessoas que se en 
tusiasmam de tal modo por Jesus Cristo que 
fazem de suas vidas uma doação total e se di s ­
poe a levar a todos os recantos da terra o que 
Jesus FEZ (sua Vida) e o que Ele ~ALOU (Mensa -

1 gem) , fazendo desabrochar novas Comunidades de r Fé e de Amor no mundo. 
~ Os MISSIONÁRIOS sio padres , religi osos (as) e lei 

gos ( casados ou nio) aue recebem da Igreja o man-



dato da Igrej ai de levar a mensagem do Evangelho / 
aos povos ou territórios ar.de pouco ou quase nada 

ouviu fa1~r de Cristo ... 
Brasil já existe o Projeto "IGREJAS-IRMÃS", i.é, 

com outra diocese e presta ser 

vi o a ela, através da troca de experiências e o 

envio de missionários às terras de Missio. 
E assim, leigos, religiosos(as) e padres saem 
de sua terra e partem em missao (de Curitiba 

para o Pará· do Rio de Janeiro para o M~to Gros 
so ... ) e as diocese~ .:;o trocando serviços: Mi 

nas, Bahia, Piauí, Goiás, Acre ........ . 
Missionários há oue nio ficam só nos limi­

tes de seu país e, partem para países dis­
tantes. Assim, temos brasileiros no Chile, 

na Nicaragua ... 
Há os que trabalham em missoes indígenas. 
E os padres e freiras da Diocese de Nova 
Iguaçu de onde teriam vindo? Os brasilel 

vieram de Minas Gerais, Ceará, P ~a­
:1á , Santa Catarina, Rio Grande do Sul 

• A maioria, no entanto, vieram do exte­

rior: Bélgica, Irlanda, Bolanda, Fran 
ça, PolÔnia, Alemanha, Suíça, Itália, Portugal, Espanh;, 1 

1 

El Salvador ... 

* JOVEM, E VOCÊ NÃO SENTE DESEJO DE SER 
MISSIONÁRIO? 

* SERÁ QUE COMO MUITOS OUTROS· JOVENS, NAO 
OUVIU O CHAMADO T")E r.R T ,.,, ' · ... . . . .. 

IDE, ANUNCIAI .•• 

o Stnko'\, t. C..~"lf\O.. • 

-
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~;-;- Nos,so i..>t.mõ:e .b~~ro c.on"t~ 
1 . -(~ o. C0'1\'1&\.s~ C.OY\O~C..O ••• 
'vozes - Depois da expulsão do padre Vito, o governo iniciou de 
! imediato, a missão Abi-Ackel, contactando alguns cardeais ebis 
· pose tentando mostrar à opinião publica que tudo caminha para 
a normalizaçao no relacionamento Igreja/Estado. Corno o senhor/ 
vê essa tentativa de conciliaçao? ~..-~r 'r,.(\ 
D.Adr>iano - Se admitirmos que o compor tamento E(fULSon 
da Iqreja é exercido de sua missão pro fé tica., ...____, ____ , 
como denúncia das de~ormações sociais que es ­
tão a{ na cara do Povo e como anúncio de espe 
rança em melhore dias., o contacto., o diálogc 
(que sempre ~ão necessários e Úteis ., por mui­
to motivo) não podem ser., a meu ver entendi 
dos como "tentativas de conci liaçao ". t e for o 
que ., da parte do Governo ., , : · ... -.•~r, Abi- ArkP7 , 
neste como em outros cas os ., e uma tentativa 

l

pol{ tica e., certamente ., obedece à estr atégi a 
de quebrar ou de atenuar os focos de resistên 

leia e de oposição . 

Ora., sucede que a Pastoral da Igreja nao e em 
si., não quer e não pode ser nem foco de resis­
tência nem de oposiçao: e la é mensagem liberta 
dor a de Je sus Cri s to ., mensagem que necessaria~ 
mente atinge todo o comp lexo da vida comunitá­
r ia . 

Nurrz diá logo do sr. Abi-Ackel ou de qualquer outro com qualquer 
bispo., acho que não s e pode falar de conciliaçao mas de escla-

1reciment o., de comunicação. Aquilo que a Igreja tem denunciado/ 
.é mais claro do que o sol. Que a Igreja não postula nada para 
1 { também é claro. Claro afina~ que o que está em questão é a 
sorte., a vida das g~ande ~ult&does de nosso Povo. 

Até que ponto este ou outro Governo está em condições 
de romper com o elitismo de nossa vida pública ? Até 
que ponto o Go verno., sem descambar para a demagogia e 
jmuito menos para as ideol ogias radicais de direita ou 

I

de e quer da~ tem força e coerência suficiente para a­
plicar o modelo democPát1.· co., que é e unico apropriado 

rara a solução de nossos problemas sociais? 
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____ A ideologia da segurança nacional mostrou-se 

i ncapaz de dar suporte válido a um projeto/ 

pol{tico para o Brasil. Sabemos todos que há 

. artes grupos de pressão internos e externos 

agindo sobre o Governo, pressão para valer, 

j ogada decidida que é capaz de empregar quoi!!._ 

quer meios para conservar as vantagens e pa­

ra preservar os interesses próprios. 

, Até que ponto este Governo e os próximos Governos estarão 

em condições de enfrentar esses obstáculos ? A Igreja,por 
.,. 7 ' 7 

sua Fe e por P 1n Dq~tora~, age as c~aras, com recursos p~ 

c{ficos, sem qualquer arma que não seja a Palavra de Deu.s. 

Se alguém C0111f!l'1:::enue a ação da Igreja como pressão, então 

será a pressão do amor e da Ju.stiça - valores que são ·/ 

constantemente derrotados na. vida e ria história. Não é por 

isso que a Igreja mete medo em qualquer ~essoa. Ela mete/ 

medo sim, porque todo mundo estú uen~u como é justa, como 

é clara, como é humana, a solução que ela deseja para os 

problemas cruciais do nosso Povo. 

O próprio sr. Abi-Ackel deve sentir tudo isto e assim 

deve sentir também as contradições internas de um Go­

verno que tem de fazer concessões para os grupos de 

poder subterrâneos. Ainda recentemente, o jornalista, 

Castelo Branco aludiu às restrições que o Governo en­

contra para se afirmar e caminhar. A Pastoral da Igre 

ja é uma ajuda importante para a construção do futuro 

de nossa Pátria. Como o Povo. Com a participação cons 

ciente e responsável de vastos estratos de nossa PºP!± 

lação. 

" A IGREJA TEM DE SER UMA IGREJA DO POVO" 

Vozes - As relaçoes Igreja/Estado no Brasil são apresentadas,nor 

outra parte, corno se fossem questão bilateral dos governantes e 

dos bispos mais destacados. Que lhe parece essa maneira de condu 

zir as coisas? 

D. Adriano - O direito de governantes tratarem 

com alguns bispos sobre as tensões existentes, 

sobre pontos de interesse comum, é l{quido e 

aceitável. Seria bom que a presidencia da Con­

ferencia Nacional dos Bispos do Brasil est-ivefl_ 



1"1 • mais destacados, que você menciona gene1·ic~ 

Quanto ao conteúdo desses diálogos e quanto/ 
aos resultados, já disse o que penso na res­
posta anterior. Agora acrescento o seguinte: 
nesses diálogos, acho que a Igreja rúio pode 
nem deve apresentar-se com um caráter, ~om 
uma atitude de poder em fçi.ce do poder. A I­
greja tem força moral mas isto rúio implica/ 
em concorrência ao Governo. Acho mesmo · que 
nós, bispos, quando aceitamos ou procuramos o 
diálogo, temos de nos apresentar como cida.dã.o 
comuns, apesar de nosso serviço eclesial.Co 
mo cida.daos comuns que rúio querem nada. de es 
pecial, que sentem profundamente ligados ao 
Povo e que, por isso, como cida.dã.os comuns, 
falam em nome dos irmãos. 

U nosso múnus de *gx>.eja é essencialmente um serviço dos 
irmãos, para ser um serviço de Jesus Cristo e do Pai. O 
diálogo, portanto, nao pode ser nem deve da.r a impres­
são de ser um:i decisão de cúpula sobre a sorte dos ir 
mã.os pequenos, pois com esse tipo de elitismo, estaria­
mos traindo nossa identificação com o Povo retardando, 
ainda. que com boas intenções, o processo de integração 
e de participação do Povo na dinãmica social. 

1 

Cito um exemplo que ilustra, o meu pensamento. Desde o ano pas 
sado, surgiram, na área de Nova Iguaçu, várias tensões nos con 
juntos habitacionais do BNH. Eram cerca de 9 mil farm,,lias amea 

1 

çada.s de despejo judicial, cerca de duas mil já tinham sido dE° 
pejadas. O problerm angustiante que tocava a existência de wna 
80 mil pessoas chegou à Comissão Diocesana de Justiça e Paz . . 
A Comissão entra em contacto com os moradores, recolhe dados, 
dispõe- se a colaborar, desde que os moradores assumam a sua 
causa . 

Por ocasião de um encontro, eu mesmo tive de em 
pregar palavras claras: "Não sou eu quem vai re-::: 

solver o problema de vocês,nem a Comissão de Jus­
tiça e Paz. São vocês que vão da.r os passos mais / 
i mportantes. Então contem conosco". O __ Povo co!!!. 
preende este tipo de desafio. E sabe agir. ComeçÇ!;_ 
ram então as negociações no BNH do Rio. Depois em 
Bras{lia com o Ministro do Interior. Depois •no 
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Rio 
A 

----------- - ---- ·- -

o p1~e i iey,te do BNH, dr . Jo é Lope de Oliveira . 
ora e e .larecendo . 

Pare ia e idente que a politi a habita ion,ú 
do B .1l-i que , na inten ào primeira, era e mine!!:_ 

ementt o i1l , t-inha- e torna.do v{tima de 
e pecu~a ão das ~i-'lanceiras . Passara a ser/ 
urr:a er:presa l:api tal is ta que visa em primeiro 
lugar o lucro . A distorção fundamental era a 
à.e '7- ·?ºYr .... ~ .. +r10 o crescimento /!.os salários e 
o crescimentos 1.as prestações, estas muito / 
n'/ai..; u'-' ntuaaas do que a.queles. Viu-se tam­
bém que a quase totalidade dos morad:Jres q~ 
ria adquirir a casa. Viu-se ainda que , dent.ro 
da visão social que originou o BNH,se deve­
riam procw)ar fórmulas de pagamentos diversi 
ficadas , segundo as possib-jli dq_des dos r~Y-= 
prie tários . ,~ru:. c...~)u., ~~ J/ 

~ -~ ~" d4 '-C;. t.,.2.:.J 

\ 
t 

.... /' 
·./ 

As discus sões e negociações duraram mest·, , 
com toda a .sorte de di ficu 7 dades, jã que as 
f i nanceiras, dentro da visão ec~nômica do 
s i stema, não pretend-i°am abrir mão de seus/ 
di reitos adquiridos . A coesão dos moradores , 
a colaboraçao da Comissão Diocesana de Jus 
t iça e Paz, a sensi bilidade do presidente-. ! 
do BNH, com o apoio do ministro , tudo is t0 l 
junto parece que resolveu o problema e aco!:_ 
dou as autoridades responsávei s para as~ 
formações da política habi tacional do Go-
verno. 

Veja, por falta de vigilância do Povo, por fal +1 rf.p ,,...Y/7-,P imen 
to da situação rea~, por falta de participaçà.c democrática ias 1 

moradores - que sao as pessoas ma,is diretamen l1:;. Ll i ~,~J ÚJ;.1,ô -

quase se cometia uma injus t iça tremenda cont ra mi lhares de f a­
rrrílias e acontecia mais ur fato de descrédito para o gover no . 

Co locandr> P. s ta experiênci a, que é i nte ressante e pod!!_ 1 

ria s er repetida em outr os setor es da vida nacional , 
eu quero oa l i entar a -t .... .,,-v,y,+0Y1ci a da par t i cipação do 1 

Povo na solução do 0 problemas, como colaboração ~ -vzy,e 1 

ta, honesta, pres tada a-:; Governo rrue , muitas veze ~ -~1 



~------------13. 
o papel de réu, porque o sistema não funciona. Também mostrar 
que se encontram nos diversos escalões do Governo pessoas sen 
síveis e corretas que têm visão do problema e procuram since= 
ramente soluções justas. A participação da Igreja deu-se por­
tanto em diversos niveis, sendo o mais importante e o mais de 
cisivo a participação do Povo. 

Conli ~ l'vO .. , 
-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+ .... +-•-+ -+-•-+-•-+-+-+-+-+-+ -+-•-+-+-+ -+- +-

' 
1 1 1 1 1 1 1 

' - 1 
O re _, ~ -

rito Poli -
o ATENTADO a 

tado do IPM(Inquér~ 
cial-Militar) sobre 

Bomba no RIOCENTRO, 1 

• 
' 

I 
K .. F l . 

• :a 
'R 
li 

'Ã 
T 
1 

·v 
o 

* e ·o 
1 f[ 

1 
1 

' • • • foi uma verdadeira "bomba". Frustrou a naçao. · 
Queríamos a verdade, por- -1,, ____________ _,._..,._. 

, ATENTADOS.~. SBQU1!'.8'l'R08 que so a verdade liberta, mas Erre. - que bonib& 1 -
o IPM só serviu para revelar tudo ~o:Jado" ... 

A t•prn,a está senão ~ que os organismos de seguran- de mfiltração da "esquerda• 
~ d d e d4 .. /ot1ar' Jatos sem o m ça estao acima da ver a e e fv:n4amento''~ (Dof jornais.) 

da justiça e que 011 serviço de _ onde se viu "forjar fatos 
inf ormaç~o" é intocável e que sem o menor fundament<>", 

suspeitar de um capitão 1 seus integrantes s~o cidad;os e pôr culpa num sargento? 
• acima de qualquer suspeita. Afinal: o capitão 
, é inocente, ou é culpado ? 11 Desde 64, sempre que este- Quando explodiu a tal bomba, 1 
1 

eu não ~stava a seu lado . .. 1 veem jogo algo deste regime 
, · ' Jornalista que não quer autori tario, qualquer inque- ver o sol nascer quadrado 

ou não fala mais em bomba ri to jamais esclareceu a ver ou crê no que diz Machado ... 
dade. 

De bombas e de soldados 
Estamo s numa época de impo eu não falo - tenho medo ! 

Prefiro falar de flores, 
1 tu r a e tudo i s to só serve pa- de Delfim, de Figueiredo ... 

E . r t r a desconfiança do - A explosão da O.A.B. 
1 ir . umen a matou mesmo Dona Lida ... 

J'L • povo , porque eng ariam- se os qu _ Qual! ~ hist.ória "forjada" 
-.-. " (nunca foi esclarecida . .. ) • pensam que o povo é i ngenuo. , 
A-

1 

• , ~ E o atentado a Hipólito 1 ' Nos nao nos con ten trilllOS com Hue é bispo lá. na Baixada? 
• - Não existiu, pode crer: ~,,, , ,,resultados vagos e inexpres- éoutrahist.ória"forjada» ... 

....• -- - . si v os .. • 
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-Co'l'tNl.ti.: 
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• • • ,, 

O plano - - - - -
, 
e o seguinte : - - - - -

V 

Haverá uma CAMINHADA VOCACIONAL no dia 30 de Agosto. 

Os jovens se reuni:ta.o no Estacionamento nos fundos da Catedral 
às 13 horas, e farao uma CAMINHADA com faixas e ca~Lazes para 

o I . E . S !..A . ( Co lé gi o das I rmis) • 
Lá haverá várias atividades. Cada re giio apresentará: Cartazes 

dramatizações, cantos, ....•..... º •• 

O dia terminará com uma Missa Jovem. , ... , 
, Para preparar esta CAMINHADA havera tres subs1dios, ou 

1 

xÕes, que darão conteúdo à caminhada e que deveria ser 
nos grupos jovens os 3 sábados, ou domingos de agosto, 
res à CAMINHADA VOCACIONAL. 

refle-
feitas 
ante rio 

VOSÊS TAMBtM PARTICIPAM CONOSCO? ........... 

A EQUIPE VOCACIONAL. 

1 
__J 

-------------------------------· 



, .SEMiNÁRiO DI ESANO ---- 1s • 
. Diocese de Nova lg•aacu 

N0 mês das Vocações o INFORMATIVO entrevista o 
Pe. Antonio Ribeiro Laranjeira e ele nos fala 
do Seminário Diocesano. 

INFORMATIVO - Pe. Laranjeira, nos todos sabemos d 
esforço que a nossa Diocese vem fazendo, a fim de 
despertar e descobrir vocações em nossascomunida-

~ des. Jã temos uma Comissão Diocesana de Vocações, 
_ _ _jtemos os Encontros Vocacionais para jovens .•. 

,Ano passado celebramos o "ANO DIOCESANO DAS VOCAÇÕES" agora já 
.se fala de um Seminário Diocesano que tem o seu come~o sob sua 
1orientaçáo. Os leitores do "INFORMATIVO" gostariam de conhecer/ 
.um pouco desse projeto diocesano. 

INFORMATIVO- Como e que andam os preparativos para a criaçao e 
,funcionamento do Seminário Diocesano? 

;Pe. Laranjeira - O Seminário não está em preparativos, o seminá 
1rio está criad.o e em funcionamento. -
.Se se entende o Seminário como o ambiente próprio para o cuiti­
'.vo da vocação e o desenvolvimento sistemático das capacidades aoi 
1vocacionad.o, então nós temos Seminário funcionand.o. • 
!Na Avenida Sprenger, 116, em Andrade AraÚjo, está uma casa exer-: 
1cend.o e.ssa finalidade. AÍ, vivo ~c~m três candidatos, CJ!le freqüe~j 
;tam o 29 grau no I.E.S.A., e ai. e o ponto de convergencia para , 
10s que se encontram em Petrópolis ou no Rio de Janeiro cursand.o ! 
Filosofia ou Teologia. ' 

!INFORMATIVO - Como e quando surgiu, entao, a ideia de um Semina 
·rio Diocesano ? 

Pe. Laranjeira - desde há muito que a 
criação de um Seminário Diooesano vi-
1nha constituindo uma das preocupações 
de D. Adriano : · 

- Nas suas visitas pastorais 
às Paróquias e Comunidades, 
alguns vigários apresentavam 
rapazes que 
manifestavam 



desejo de virem a ser padries. Para onde encaminhá- Zos 7 
- Os nossos filósofos e teólogos estão sendo recebi 

dos noutras dioceses em regime de "concessão espe 
cial" que não se sabe por quanto tempo será manti 
da. 

- A insistência da Igreja em diversos documentos,co 
mo recentemente, em Puebla, onde recomendou "dar preferencial 
atenção ao Seminário, devido à sua importância na f armação dos 
presbiteros, de quem depende, em grande parte, a desejada reno 
vação de toda a Igreja"; e em Itaici, na última Asserribléia,on­
de foi afirmado que "o seminário deve ser uma prioridade da 
Diocese "e que, "dada a sua importância, deve ser assumido po 
todas as forças vivas da Diocese, a começar peZo Presbitério". 

Proposta a idéia ao Conselho Diocesano, este pronunciou-se fa­
vorávelmente, mantendo, no entanto, reservas quanto ao "figuri 
no" que se viesse a adotar. 

INFORMATIVO - Por quê? Que tipo 
selho Diocesano? 

Pe. Laranjeira - E que, certa­
\mente, estava ainda na mente de 

\

quase todos o antigo seminário 
como ambiente fechado sobres{ 

1mesmo. O Conselho Diocesano, de acordo 
i com o citado documento da Assembléia/ 
\ de Itaici, quer um .Seminário que seja 
\ uma "instituição que sustenta e orien 
, ta o processo pedagógico de discerni= 
1mento e formação enraizado na comuni-
1 dade eclesial mais ampla". 
\Assim, sem desligar os candidatos das 

\ 

comunidades de origem ou de adoção, / 
tentaremos criar um ambiente familiar 

\onde possam ter uma profunda experiên 
i eia da vida em comum. -
1 Deste modo, pensamos seriamente na pr~ 
sença de um casal que possa favorecer 
a vida em fam{lia e procuraremos que 
a própria arquitetura do novo Seminá-

1 

\ 

\ \rio contribua para isso. 
1 

1 

~ - =----- - __ 1 



. rz~i 
INFORMATIVO - E a formação dos candidatos como se ·processat 

V 

Pe. Laranjeira - O processo pedagógico compreende diversos 
aspectos: 

hütnano, 
- esprirituai, 
- pastorai e inte7,,ectuai. 

Há aLgwnas normas e diretrizes para favorecerem o cLirra. de comu 
nhao e participação na vida interna. Todos têm wna tarefa pasto 
rai no fim de semena, aLém da participação no grupo de evangeh 

zação da rua em que moramos. Os estudos fazem-
se no I.E.S.A., para os mais novos que freque 
tam o 29 grau, e na P. U. C. do Rio de Janeiro o 

Franciscanos de PetrópoLis, para os fiLósofo 
e teófogos. 

INFORMATIVO - Não seria possível congrega 
todos os candidatos no mesmo local, evi­
tando essa dispersão e facilitando a for-

mação? 

Pe. Laranjeira - t isso mesmo que sei 
pretende com o novo Seminário a 1 

construido junto do I.E.S.A~, a 
de receber beneficias do ensino 
por este Instituto, para os rra.is no 
vos. O curso fiLosõfico e teoLÓgico 

poderá, certamente, com o decorrer do tempo, 
ser assumido peLos pastores da Diocese coadj 
vados por professores rra.is especiaLizados. 
Assim, a formação não se dissociaria da reai 
dade e o candidato iria aprendendo a integr 
teoria-prática e a articular-se com a Pastor 
da Diocese. 

INFORMATIVO - Mas, sera que a Diocese jã tem 
vocações suf!cientes que justifiquem uma Ca-
sa de Formaçao? 
Pe. Laranjeira - Acho que_ a que~tão nao 
deve ser posta em termos quantitativos. 
Partindo de uma visao de Igreja como 
wn Povo de Servidores, onde existem 
vários rrrinistros e carismas, certa-



no? 

mente que também irão urgindo as vocações 
e pec{ i s ao sacerdócio ministerial. Por 
is o, a Igreja de Nova Iguaçu precisa de 

Seminá.rio como ponto de referência para 
todo o que enham a sentir o despertar/ 
da vocação a este n~nistério. 

FO 1ATIVO - Em relação a outras Dioceses, qua 
viria ser a atitude do nosso Seminário Diocesa 
no? 

: Pe.Laranjeira - õs temos sentido quanto e penoso andarmos à bus 
a de um lugar que possa receber os nossos candidatos e é poss{ 
el que outras Dioceses, sobretudo as que se vao desprendendo d 
ova Iguaçu, sintam o mesmo. Por isso, o nosso Seminário néic se 
ã limitado ao horizonte de nossa Diocese, mas, numa dimensão 
is universal, aberto a todas as outras, desde que aceitem as 
rmas e diretrizes fundamentais que caracterizarão a maneira 

er de nosso Seminário. 

INFORMATIVO - O que os cristãos da 
Baixada podem fazer pelo Seminário? 

Pe. Laranjeira - O melhor apo~o que 
as comunidades podem dar ao Seminá­
rio é assumirem-no como coisa 
e se sentirem ao-responsáveis 
pela formação dos futuros 
padres. O Seminá.rio não 
é uma obra do Bispo Dio­
cesano ou do Conselho Dio­
cesano, mas um Órgão vital da 
Diocese que a todos pertence. 
Bom seria também que, nas Paró­
quias e Comunidades, fosse revi 

, talizada a Obra das Vocaçóes que, 
pela oração., testemunho e apoio 
material., contribuem para odes­
pertar e o amadurecimento das 

1 vocações . 

. , ÍNFORMATI~O - Agradecendo a 
! sua atençao para conosco, 



r--------------'19.~ 
fazemos uma Última pergunta: 
Se os leitores do "INFORMATIVO" quiserem mais informações ou 
quiserem ajudar, a quem e aonde se devem dirigir? 

Pe. Laranjeira - O nosso Serrriná.rio está funcionando no focal e 
endereço que já referi. O nosso telefone: 761.0400. 

Também sem:inalmente, o Pe.Marcos, responsável pelas Vocações, 
está à disposição de todos às quartas-feiras, no C.E.P.A.C. 
Em qualquer um destes lugares, serão sempre benvindos todos os 
que quiserem nos procurar. 

A G O S T O 
02/08- CATEQUISTAS DE CRIS 

MA (RG.IV e v) 
S. MATEUS -15 hs. 

05/08- REINtCIO DO CURSO 
PERMANENTE DE CAT! 

QUESE ~ , 14 hs. 
08/e 09/08- CURSO DE LITURGIA 

OLINDA(ss. Trind.) 14:30 hs. 
09/08- ORDENAÇÃO (diácono)-~IO LUIZ 

MENEZES GONÇALVES 
INSTITUIÇÃO (Leitor/AcÓlito)-GI~ 

BERTO TEIXEIRA RODRIGUES 
CATEDRAL 10 horas. 

16/08- CATEQUISTAS DE CRISMA (Regi~o I) 
~ 15 hs. 

22/08- CATEQUISTAS DE CRISMA (Regi~o III) 
QUEIMADOS (Fátima) , 14:30 hs. 

22 e 23/08- CURSO DE LITURGIA 
NIL~POLIS(Aparecida), 14:30 hs 

30/08- CAMINHADA VOCACIONAL 
CATEDRAL (Estacionamento), 13 hs. 



CURS A IGREJA NO 
BRASlL 1960 ~ 1980 

CARITAS PROGRAMA 

• Dia 

= bfOCESANA · 
l 9 /8: O povo na História do Brasil 

Chico Alencar 

DE· • Dia 8/ 8: O papel da Igreja na História do 
Brasil 

NOVA. IGUAÇU Rlolando Azzi 

pr~move 

LOCAL: 

• Dia 15/8: Realidade da p o b r e z a na 
América Latina 
Herbert José de Souza <Betinho) 

• Dia 22/8: A virada da Igreja: Vaticano II, 
Medellin e Puebla 

Auditório do Instituto de I ESA João Batista Libânio 

duc-ação Santo Antônio o· . 
'"' 1a 29/8: 1960-1980: As mudanças na 

Rua Dr. Barros Júnior 1124 Igreja do Brasil 
Nova Iguaçu - RJ ' 

Luiz Alberto Gomez de Souza 

DIA: 
Todos os sábados • Dia 5/9: A Teologia que surgiu da prática 
de ag~to e setembro de 1981 do povo 

HORA: 
.Das 14,30 às 17,30 h 

Hugo de Vasconcellos Paiva 

• Dia 1219: A leitura que o povo faz da Bíblia 
Eliseu Lopes 

• Dia 19/9: As Comunidades Eclesiais de 
Base 
Jether Pereira Ramalho 

• Dia 26/9: Igreja e rnovi~entos populares 
D. Adriano Hipólito 


